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R E S U M O 

 
O presente trabalho foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 
Universidade Estadual da Paraíba, durante o período de Maio a Junho de 2011 e teve como 
objetivo avaliar a influência da manipueira no processo germinativo em sementes de alface 
americana (Lactuca sativa L.). Foi utilizado o delineamento inteiramente causualizado (DIC). 
As sementes de alface foram imersas em soluções de manipueira 0, 5, 10 e 15%. Foram 
analisados o índice de velocidade de germinação (IVG) e o percentual germinativo. 
Constatou-se que com o aumento da concentração da manipueira ocorreu a inibição do 
processo germinativo, enquanto que quando imersas na água o processo é acelerado. Conclui-
se que a embebição de sementes de alface americana na água é uma alternativa eficaz para o 
processo de produção de mudas. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  IVG, Produção de mudas, Embebição, Manipueira. 
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Influência da manipueira no processo germinativo de sementes de 
alface  (Lactuca sativa L) 

ALBUQUERQUE, Renato dos Santos1; OLIVEIRA, Suenildo Jósemo Costa2,  
renatosantosalbuquerque@gmail.com; suenildo@ccaa.uepb.edu.br  

 
Resumo 
O presente trabalho foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 
Universidade Estadual da Paraíba, durante o período de Maio a Junho de 2011 e teve como 
objetivo avaliar a influência da manipueira no processo germinativo em sementes de alface 
americana (Lactuca sativa L.). Foi utilizado o delineamento inteiramente causualizado (DIC). 
As sementes de alface foram imersas em soluções de manipueira 0, 5, 10 e 15%. Foram 
analisados o índice de velocidade de germinação (IVG) e o percentual germinativo. 
Constatou-se que com o aumento da concentração da manipueira ocorreu a inibição do 
processo germinativo, enquanto que quando imersas na água o processo é acelerado. Conclui-
se que a embebição de sementes de alface americana na água é uma alternativa eficaz no 
processo de produção de mudas. 
Palavras-chave: IVG; Produção de mudas, Embebição, Manipueira. 
 
 
Introdução 
 A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais presente nos hábitos 
nutricionais dos brasileiros. Pertence à família Asteraceae, tendo fácil adaptação às variadas 
condições ambientais, além da possibilidade de vários cultivos ao longo do ano, a alface é 
uma das culturas preferidas do pequeno produtor (MEDEIROS et al., 2007). É uma das 
hortaliças de maior expressão econômica no País. (CALLEGARI et. al., 2001).  

No Brasil, são aproximadamente 30 mil hectares cultivados com alface, 
proporcionando uma produção anual de, aproximadamente, dois milhões de toneladas; a 
atividade é responsável pela geração de 60 mil empregos diretos, constituindo um 
agronegócio importante do ponto de vista econômico e social (GRANGEIRO et al., 2006). 

A alface americana se diferencia dos demais grupos por apresentar folhas externas de 
coloração verde-escura, folhas internas de coloração amarela ou branca, imbricadas, 
semelhantes ao repolho e crocantes. Apresenta também maior vida pós-colheita, 
possibilitando o transporte a longas distâncias (DECATEAU  et al., 1995). 

Além de apresentar diferenças de comportamento entre cultivares, a alface, apresenta 
diversos problemas relativos à germinação, tais como: dormência, sensibilidade à luz, e 
exigências de condições específicas de umidade e de temperatura. Esses aspectos fazem com 
que a avaliação da germinação de sementes de alface, muitas vezes seja problemática, 
principalmente, para os menos experientes com a cultura (FESSEL et al., 2011). É 
multiplicada por sementes, de modo que a qualidade elevada é de extrema importância para 
estabelecimento da cultura, produzindo plântulas normais capazes de se desenvolver 
adequadamente em campo (FRANZIN et al., 2004).  

A manipueira é um dos resíduos gerados no processamento da mandioca (Manihot 
esculenta Crantz) para obtenção da farinha ou fécula. É um líquido leitoso amarelo-claro, 
contendo açúcares, gomas, proteínas, linamarina, derivados cianogênicos, sais e outras 
substâncias (CEREDA, 2001). É rica em macro e micronutrientes como nitrogênio, fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio, cobre, zinco e manganês (ARAGÃO e PONTE, 1995). Assim, 
caso seja lançada diretamente em cursos d'água, onde comumente são despejados os resíduos 
líquidos industriais, a manipueira pode representar grave problema para o meio ambiente 
(CEREDA, 2001). Diante do exposto, objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito da 
manipueira no processo germinativo de sementes de alface americana. 
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Material e Métodos 
 
 O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 
Universidade Estadual da Paraíba, durante o período de Maio a Junho de 2011, em Lagoa 
Seca – PB, localizado nas coordenadas geográficas de latitude 7º 09’ S; longitude 35º 52’ W e 
altitude de 634 m. Segundo Koppen, o clima é do tipo AS’, que se caracteriza por ser quente e 
úmido, com chuvas de outono-inverno.  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Para cada tratamento 
foram utilizadas 100 sementes divididas em quatro repetições imersas em soluções com 
volume total de 50 ml. Os tratamentos foram: T0 – Testemunha absoluta; T1 – sementes 
imersas em água por 24 horas; T2 – sementes imersas em água por 48 horas; T3 – sementes 
imersas em manipueira concentração 5% por 24 horas, T4- sementes imersas em manipueira, 
concentração 5% por 48 horas. T5 – sementes imersas em manipueira, concentração 10% por 
24 horas; T6 – sementes imersas em manipueira, concentração 10% por 48 horas; T7 – 
sementes imersas em manipueira, concentração 15% por 24 horas; T8 – sementes imersas em 
manipueira, concentração 15% por 48 horas. 

As sementes de alface americana cultivar Irene foram semeadas em cinco bandejas de 
isopor de 200 células. O substrato utilizado foi o húmus de minhoca. As irrigações foram 
realizadas duas vezes ao dia, uma no inicio da manhã e a outra no final da tarde. Aos três dias 
após a semeadura foi realizado o teste germinativo e a primeira contagem. Foi considerada 
germinada a semente em que houve a quebra do tegumento e o surgimento da primeira haste. 
As plântulas foram acompanhadas até os 30 dias após a semeadura. Nos 10 primeiros dias 
analisou-se o índice de velocidade de germinação (IVG), utilizando a fórmula proposta por 
Maguire (1962) IVG = (G1/N1 + G2/N2 .., Gn/Nn) e o percentual germinativo.  Os dados em 
porcentagem foram transformados em arco seno √x/100, para fins de análise estatística. A 
comparação entre as médias foi feita com a aplicação do teste de Duncan ao nível de 5% de 
probabilidade. 
 
 
Resultados e Discussão 
 
 Como pode ser observado na Figura 1, as sementes imersas em água, não diferiram 
estatísticamente da testemunha absoluta e da concentração de 5% de manipueira. No entanto, 
os três tratamentos foram significativos a 5% de probabilidade quando comparados com as 
concentrações de 10 e 15%. Percebe-se que com o aumento das concentrações de manipueira 
ocorre a inibição da germinação das plântulas de alface, o que é explicado por Gonzaga et al. 
(2007) o qual atribui o fenômeno ao efeito tóxico da manipueira devido o glicosídeo 
cianogênico denominado de linamarina, o qual se origina do ácido cianídrico (HCN).  
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Figura 1 – Percentual germinativo de sementes de alface, submetidas a diferentes  soluções de manipueira por 

24 horas. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
 

Observa-se na figura 2, que após as 48 horas houve um declínio no processo 
germinativo nos tratamentos em que as sementes foram imersas nas soluções 0, 5, 10 e 15% 
de manipueira. Esse fato, pode ser atribuido ao longo período em que a semente passou em 
contato direto com a água, comparando esses resultados com os de Nascimento (2002) onde 
constatou-se que as sementes de alface emitem a radicula quando atingem cerca de 55 – 60% 
de umidade e que altos níveis de umidade no solo ou substrato podem inibir a germinação 
devido a aeração insuficiente.  
 

 
 

Figura 2 – Percentual germinativo de sementes de alface, submetidas a diferentes  soluções de manipueira por 
48  horas. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 

 
 Verifica-se na figura 3 que as concentrações 0 e 5% de manipueira não diferem 
estatisticamente entre si, mas quando comparadas entre as concentrações 10 e 15%  e a 
testemunha absoluta a diferença foi significativa a 5% de probabilidade no teste de Duncan. 
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Figura 3 – Índice de Velocidade de Germinação de alface, submetidas a diferentes soluções de manipueira por 

24 horas. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
 

Pode ser observado na figura 4, na análise do IVG que as sementes imersas na 
concentração de 5% de manipueira em 48 horas tiveram um resultado de 0,18 sementes/dias 
quando comparada essa mesma concentração por 24 horas obteve um valor de 5,77 
sementes/dias, resultando uma diferença de 96,89%. Essa variação pode ser explicada devido 
a concorrência por água, entre elementos que compõe a manipueira e as sementes, 
prejudicando assim a emergência das plântulas, sendo a água fator indispensável no processo 
germinativo Lima et. al. (1983) corrobora constatando que a diminuição da germinação de 
sementes de algodão herbáceo, ocorreu quando houve a redução do potencial total de água no 
solo, consequentemente diminuindo a absorção de água pelas sementes. 
 

 

 
Figura 4 – Índice de Velocidade de Germinação de alface, submetidas a diferentes soluções de manipueira por 

48 horas. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.  
 
 

Através do Índice de Velocidade de Germinação verifica-se que quando imersas na 
água as sementes de alface germinam de forma rápida e uniforme, garantindo assim ao 
produtor um retorno positivo no processo inicial da produção, haja vista que a formação de 
mudas de boa qualidade exerce um papel fundamental em todo o ciclo da cultura. Imersas em 
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água por 48 horas o valor obtido foi de 4,75 sementes/dias enquanto que a o valor obtido pela 
testemunha foi de apenas 3,59 sementes/dias o que representa uma variação de 24,42% a 
mais. Portanto ao embeber as sementes de alface americana em água por 24 horas o processo 
germinativo é acelerado e eficaz. 
 
Conclusão 
 
 De acordo com as condições em que foi conduzido o experimento, pode-se concluir 
que: 
- A manipueira em concentrações acima de 5% retarda o processo germinativo de sementes de 
alface. 
- A embebição das sementes de alface na água por 24 horas acelera o processo germinativo. 
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